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Comunicação Visual



Sobre a ANEFAC
 Entidade com quase 50 anos de história integrando executivos

 Rede com mais de 1.600 associados

 Mais de 4 mil executivos em eventos em 2016

 Reúne executivos de finanças, administração e contabilidade

Missão

 Promover ações que viabilizem de forma ética o desenvolvimento de 

gestores de negócios na construção de relacionamentos no mercado.

Abrangência

 São Paulo/Campinas/Rio de Janeiro/Curitiba/Salvador/Belo 

Horizonte/Ribeirão Preto/Florianópolis/Porto Alegre



Comissão de Sustentabilidade

 Subordinada à Diretoria de Relato Integrado e Sustentabilidade, tem 

como função promover os princípios de gestão sustentável para os 

associados da ANEFAC.

 Composição atual dos membros: 

• Fernando Fonseca – Diretor Executivo

• Marta Pelucio – Diretora

• Manuela Pelletier - Diretora



Promoção da Sustentabilidade

 Por meio de encontros (seminários ou palestras) 

organizados periodicamente (mensalmente) sobre temas 

relacionados à sustentabilidade aplicada ao mundo 

empresarial e de interesse dos associados e executivos

da ANEFAC.



Objetivos dos Encontros

 Engajar os participantes

 Provocar ações objetivas nas 

empresas



Proposta de Agenda

Encontros Temas
Datas (definir e 

confirmar)

1˚
Sustentabilidade - Como estamos hoje? O que 

fazemos?
25/09/2017

2˚
Relatórios Corporativos - Ferramentas e 

práticas das empresas
28/11/2017

3˚
Mudanças do Clima - Deveres e obrigações das 

empresas (Contribuições Nacionalmente Determinadas)
Dez/2017

4˚ Mudanças do Clima - Deveres e obrigações das 
empresas (Medição e Precificação de Carbono)

2018

5˚
Finanças Sustentáveis - Deveres e obrigações 

das empresas
2018



Relatos Corporativos

Por que relatar?

 Ferramentas disponíveis

Práticas das empresas 



Por que relatar?



Porque é obrigatório

Por que relatar?



Porque é obrigatório

⇨ Todas as Pessoas Jurídicas
➛ Demonstrações financeiras (Lei 6.404/1976, Lei 11.638/2007)

➛ Alguns atos societários (relacionados a redução de capital (...), dissolução da 

sociedade, extinção da sociedade, incorporação, fusão ou cisão da sociedade - Lei 
10.406/2002)

⇨ Instituições financeiras
➛ Resolução 4.327/2014 do BACEN > implementar, monitorar, avaliar (...) as ações no âmbito 

da Política de Responsabilidade Socioambiental.

⇨ Companhias abertas
➛ Formulário de Referência

• Instrução CVM nº 480/2009 > retrato verdadeiro, preciso e completo da situação 
econômico-financeira do emissor... 

• + ICVM 552/2014 > ...e dos impactos socioambientais...
• + ICVM 586/2017 –>… e das práticas de governança.

Por que relatar?



Porque é útil

Por que relatar?



➙ Instrumento de gestão interna

Por meio de um planejamento mais amplo (incluindo aspectos sociais, ambientais, de governança, além dos 

usuais indicadores financeiros),

a empresa passa a ter uma gestão, metas e compromissos mais apurados

sobre os riscos e oportunidades em seu negócio,

rumo a sua longevidade e contribuindo para o desenvolvimento sustentável.

Porque é útil

Por que relatar?



➙ Instrumento de divulgação

do desempenho da organização

visando o desenvolvimento sustentável

para as partes interessadas internas e externas.

➙ Instrumento de gestão interna

Porque é útil

Por que relatar?



➙ Instrumento de divulgação

➙ Instrumento de gestão interna

Porque é útil

➙Instrumento de incentivo

a integrar os conceitos de sustentabilidade às suas atividades

para as partes interessadas internas e externas.

Por que relatar?



Porque é obrigatório & útil

Balanço financeiro/contábil Balanço Social
Balanço Socioambiental
Relatório de sustentabilidadeFormulário de Referência

Por que relatar?



Porque é obrigatório & útil

Balanço financeiro/contábil Balanço Social
Balanço Socioambiental
Relatório de sustentabilidadeFormulário de Referência

Pesquisa
Sobre os 
progressos do 
reporting em 
sustentabilidade

Por que relatar?



Porque é obrigatório & útil

Balanço financeiro/contábil Balanço Social
Balanço Socioambiental
Relatório de sustentabilidadeFormulário de Referência

12 Carrots Sticks&

The majority of instruments identif ed in this research, around 

two thirds of the total, are mandatory. Around one third are 

voluntary. 

While over 100 (115) new mandatory instruments have been 

introduced, the proportion of instruments that are mandatory 

versus voluntary has dropped to 65 percent of the total in 2016, 

compared with 72 percent in 2013. In earlier editions of Carrots 

& Sticks during the 2000s the trend has been for the proportion 

of mandatory instruments to increase. 

In many countries, early voluntary ef orts by companies 

to measure and report on their corporate responsibility or 

sustainability performance have been followed by increasing  

mandatory disclosure requirements introduced through 

government regulation. This is especially the case in OECD 

countries, where new reporting requirements have been 

introduced through laws such as company acts, and accounting 

regulations, as well as instruments that address reporting on 

specif c themes such as corporate governance or environmental 

pollutants.  

Noteworthy in Europe has been the emergence of mandatory 

requirements from governments or the EU Commission that 

require reporting not only on speci f c environmental or social 

issues but also on broad-based non-f nancial performance. 

One example is the historical evolution from the EU Accounts 

Modernization Directive (2003) to the EU Non-Financial 

Reporting Directive (2014).
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Figure 3: Mandatory vs voluntary instruments, 2016 vs 2013

Evolução da obrigatoriedade do reporting

Por que relatar?



Porque é obrigatório & útil

Balanço financeiro/contábil Balanço Social
Balanço Socioambiental
Relatório de sustentabilidadeFormulário de Referência

Evolução da obrigatoriedade do reporting

Por que relatar?



Normas do país
Ferramentas sugeridas:

Documentos em formato de 
questionários baseado no uso de 
indicadores genéricos e específicos. 
Seguem uma metodologia definida.

Balanço financeiro/contábil Balanço Social
Balanço Socioambiental
Relatório de sustentabilidadeFormulário de Referência

Como relatar?

Ferramentas disponíveis



Balanço Social
Balanço Socioambiental
Relatório de sustentabilidade

Balanço financeiro/Contábil

Normas do país

Ferramentas sugeridas:

Como relatar?

Ferramentas disponíveis



Balanço Social
Balanço Socioambiental
Relatório de sustentabilidade

Balanço financeiro/Contábil

Normas do país

Ferramentas sugeridas:

Documentos em formato de 
um GUIA explicativo e didático 
para a elaboração de um 
relato do tipo “integrado”.

Como relatar?

Ferramentas disponíveis



Balanço 
financeiro
/contábil

Como relatar?

Ferramentas disponíveis



Como relatar?

Ferramentas disponíveis



 Seguindo as orientações da sociedade civil, ONGs ligadas à 
sustentabilidade empresarial no mundo

 Seguindo as orientações da sociedade civil, ONGs ligadas à 
sustentabilidade empresarial no Brasil

 Seguindo as orientações da ONU

Como relatar?

Ferramentas disponíveis



 Seguindo as orientações da ONU

Ferramentas disponíveis



Em 2000, lançamento pela ONU do Pacto 
Global com os  Objetivos de Desenvolvimento 
do Milênio (ODM).

 Seguindo as orientações da ONU

É uma iniciativa importante que deu um 
“start” para a criação de várias 
ferramentas para a atividade de relatos 
em RSE.

Procura fornecer diretrizes (10 princípios) 
para a promoção do crescimento sustentável 
e da cidadania, por meio de lideranças 
corporativas comprometidas e inovadoras.

Ferramentas disponíveis



 Seguindo as orientações da ONU

Os 10 princípios apresentados no 
lançamento do Pacto Global 
evoluíram para os 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável

Ferramentas disponíveis



 Seguindo as orientações da ONU

⇨

Ferramentas disponíveis



 Seguindo as orientações da ONU

⇨

Ferramentas disponíveis



 Seguindo as orientações da sociedade civil, ONGs ligadas à 
sustentabilidade empresarial no mundo

Ferramentas disponíveis



 Seguindo as orientações da sociedade civil, ONGs ligadas à 
sustentabilidade empresarial no mundo

✢ em 1997 resultou desta coalisão a criação do Global Reporting
Iniciative - GRI como ONG.

✢ Desde 1990 dois institutos ligados ao desenvolvimento sustentável 
(Environmentally Responsible Economies - CERES e o Tellus
Insitute), localizados em Boston, trabalhavam para a produção de 
uma ferramenta para ajudar as empresas a relatar a sua situação 
socioambiental.

✢ em 2000 o GRI lançou a primeira versão do “GRI” como guia a ser 
seguindo pelas empresas em busca da realização de um relatório 
socioambiental. É a primeira ferramenta podendo ser aplicada 
globalmente por todas as empresas.

Ferramentas disponíveis



 Seguindo as orientações da sociedade civil, ONGs ligadas à 
sustentabilidade empresarial no mundo

✢ A ferramenta já está na sua 4ª versão (G4) com uma 
nova estrutura modular - o Global Sustainability
Standards Board (GSSB) - onde as ferramentas, 
fracionadas, podem ser utilizadas “à la carte”, em 
função das necessidades a serem relatadas pelas 
empresas. 

Ferramentas disponíveis



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

Vários módulos:



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

3 módulos padrões



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

3 módulos padrões

3 módulos específicos



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

3 módulos padrões 
necessariamente usados 
pelas organizações que 
querem realizar um 
relatório seguindo o 
modelo do GRI.



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

3 módulos específicos 
cobrem os impactos:
➛ Econômicos
➛ Ambientais
➛ Sociais



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

3 módulos específicos 
cobrem os impactos:
➛ Econômicos
➛ Ambientais
➛ Sociais

➛ Cada módulo se 
divide em várias 
questões 
relacionadas à área.



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

➛ Cada módulo padrão e cada 
questão dos módulos específicos 
podem ser atualizados 
individualmente sem ter que 
alterar a estrutura do relatório 
inteiro.



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

 O ponto de partida para utilizar 
o Global Sustainability
Standards Board (GSSB) é o



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

 O ponto de partida para utilizar 
o Global Sustainability
Standards Board (GSSB) é o



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

➙ Ele explica como usar os diversos 
módulos e como elaborar um 
relatório em conformidade com os 
“padrões GRI”.



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

➙ Ele explica como levantar a 
materialidade, ou seja, definir 
quais são os elementos relevantes 
para a empresa e suas partes 
interessadas (“stakeholders”).

➙ Ele explica como usar os diversos 
módulos e como elaborar um 
relatório em conformidade com os 
“padrões GRI”.



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

➙ Ele explica como levantar a 
materialidade, ou seja, definir 
quais são os elementos relevantes 
para a empresa e suas partes 
interessadas (“stakeholders”).

➙ Baseado na materialidade os 
outros módulos poderão ser 
escolhidos. Por exemplo:

➙ Ele explica como usar os diversos 
módulos e como elaborar um 
relatório em conformidade com os 
“padrões GRI”.



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

➙ Ele explica como levantar a 
materialidade, ou seja, definir 
quais são os elementos relevantes 
para a empresa e suas partes 
interessadas (“stakeholders”).

➙ Baseado na materialidade os 
outros módulos poderão ser 
escolhidos. Por exemplo:

➙ Ele explica como usar os diversos 
módulos e como elaborar um 
relatório em conformidade com os 
“padrões GRI”.

Só partir dai que 
pode-se aplicar 
os outros 2 
módulos 
padrões:



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

 Serve para reportar os aspectos 
contextuais da sua organização e 
as suas práticas.



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

➙ Ajuda para entender como a 
organização administra seus aspectos 
materiais.

➙ Utilizado com os outros 3 módulos 
específicos para entender:

➛ porque aquele aspecto é material 
e

➛ onde ocorre o impacto



Fonte: https://www.globalreporting.org/standards/

Cada módulo - padrão 
ou específico - tem uma 
apresentação similar:



Em 20 anos

74% das 250 

maiores 

empresas do 

mundo usem o 

GRI

https://www.globalreporting.org/gri-20/Pages/Facts-and-figures.aspx

+ de 40.000 
relatórios 

registrados no 

banco de dados do 

GRI

Pessoas treinadas para 

aplicar o GRI

Países/Regiões usando o GRI nas suas 

regulamentações



 Seguindo as orientações da sociedade civil, ONGs ligadas à 
sustentabilidade empresarial no Brasil

Ferramentas disponíveis



 Seguindo as orientações da sociedade civil, ONGs ligadas à 
sustentabilidade empresarial no Brasil

✢ Em 1998, um grupo de empresários e executivos da iniciativa 
privada criou o Instituto Ethos cuja missão é mobilizar, sensibilizar e 
ajudar as empresas a gerir seus negócios de forma socialmente 
responsável.

✢ Em seguida no mesmo ano, o Instituto Ethos lançou em parceria 
com o Business for Social Responsibility Resource Center (BSR) a 
primeira ferramenta de medição dos impactos socioambientais das 
empresas adaptada ao contexto brasileiro: os Indicadores Ethos.

✢ Hoje o Instituto Ethos atua em várias frentes ligadas ao 
desenvolvimento sustentável das empresas.
➙ Lançou recentemente uma rede de consultores acreditados 

pelo próprio Instituto para atender as demandas das 
empresas.

Ferramentas disponíveis



 Seguindo as orientações da sociedade civil, ONGs ligadas à 
sustentabilidade empresarial no Brasil

✢ Os Indicadores Ethos integram várias diretrizes já existentes (GRI, ISO 

26000, Carbon Disclosure Project) de modo a acompanhar os avanços da 
atividade de reporting no mundo a adaptá-lo na realidade latino –
americana (cf. programa PLARSE).

✢ A atual geração dos Indicadores Ethos apresenta duas novidades:
➛ flexibilidade - a empresa vai selecionar os indicadores a serem 

respondidos
➛ sistema on-line

✢ Foram lançados em 2016 os
ETHOS-SEBRAE
INDICADORES 
 
PARA MICRO
E PEQUENAS  
EMPRESAS

DIAGNÓSTICO DE RSE/ SUSTENTABILIDADE

PARA PEQUENOS NEGÓCIOS

Ferramentas disponíveis





Estrutura do Documento

⇨ Dimensões Visão e 
estratégia

Governança e 
Gestão

Social

Ambiental



⇨ Dimensões
➙ Temas

Estrutura do Documento



⇨ Dimensões
➙ Temas
➛ Sub-temas

Estrutura do Documento



⇨ Dimensões
➙ Temas
➛ Sub-temas
o Indicadores

Estrutura do Documento



Estrutura dos Indicadores
Exemplo:



Estrutura dos Indicadores



Estrutura dos Indicadores



Estrutura dos Indicadores



Estrutura dos Indicadores



As questões vão 
evoluindo em 
complexidade em 5 
estágios em função do 
engajamento da 
empresa no tema.

Estrutura dos Indicadores



Questões binárias

Facilita as 
empresas a 
responder

Estrutura dos Indicadores



Caso não houver como 
responder às questões 

binárias

Estrutura dos Indicadores



Pré-formatações
 Baseado na flexibilidade no uso dos Indicadores Ethos, foram 

estabelecidos 4 níveis de questionários a serem escolhidos pela 
empresa:



Pré-formatações
 Baseado na flexibilidade no uso dos Indicadores Ethos, foram 

estabelecidos 4 níveis de questionários a serem escolhidos pela 
empresa:

Abrangente

Ampla

Essencial

Básica



Pré-formatações

Básica
Composta por 12 indicadores, esta seleção compreende questões que 
dizem respeito a uma abordagem mais panorâmica sobre os temas 
tratados nas diferentes dimensões.



Pré-formatações

Básica



Pré-formatações

Essencial

Básica

Com 24 indicadores, esta categoria traz questões relevantes às empresas 
na perspectiva de diferentes partes interessadas. Representa o que 
tradicionalmente se reconhece como a “agenda mínima” da RSE/ 
sustentabilidade.



Pré-formatações

Essencial

Básica



Pré-formatações

Ampla

Essencial

Básica

Esta seleção reúne 36 indicadores que incorporam 
desdobramentos relativos à “agenda mínima” da RSE/ 
sustentabilidade. 



Pré-formatações

Ampla

Essencial

Básica



Pré-formatações

Abrangente

Ampla

Essencial

Básica

É o conjunto dos 47 indicadores desenvolvidos para esta nova geração 
que incluem questões de vanguarda e inserem um olhar da empresa 
sobre sua própria evolução na gestão sustentável e socialmente 
responsável. 



Pré-formatações

Abrangente

Ampla

Essencial

Básica



Guias Temáticos
⇨ são um complemento de 

indicadores organizados em 
fascículos para aprofundar o 
desempenho das empresas em 
algumas questões específicas.

⇨ Compostos por:

Lançados em 2015 Lançados em 2016 Lançados em 2017 Em lançamento

GUIA TEMÁTICO
INCLUSÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNÇA



Práticas das Empresas



Fonte: IIRC

DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

MEIO AMBIENTE

REMUNERAÇÃO E 
GOVERNANÇA

RELATÓRIO DA 
ADMINISTRAÇÃO

Evolução dos Relatórios



Fonte: IIRC

DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

SUSTENTABILIDADE

REMUNERAÇÃO E 
GOVERNANÇA

RELATÓRIO DA 
ADMINISTRAÇÃO

RELATÓRIO DA 
ADMINISTRAÇÃO

REMUNERAÇÃO E 
GOVERNANÇA

SUSTENTABILIDADE

DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

Evolução dos Relatórios



As informações contábeis e financeiras não são 

mais suficientes para as tomadas de decisões 

diante do contexto das mudanças e dos 

riscos/tendências globais atuais.



Relato Integrado



IIRC 
International Integrated Reporting Council

Fonte: https://integratedreporting.org/

https://integratedreporting.org/


IIRC 
International Integrated Reporting Council

• Criado em 2010, é uma coalizão global 

de reguladores, investidores, empresas, 

órgãos de normatização, profissionais 

de contabilidade e ONGs. 

• Promover a comunicação sobre a 

criação de valor como o próximo passo 

na evolução da comunicação 

corporativa. 

• Visão: alinhar a alocação de capital e o 

comportamento empresarial para 

objetivos mais amplos de estabilidade 

financeira e de  desenvolvimento 

sustentável, por meio do ciclo do relato 

e do pensamento integrado.

• Missão: estabelecer relatos e 

pensamentos integrados com as 

práticas de negócios das empresas 

como norma para os setores público e 

privado.

• O pensamento Integrado:

– É a consideração efetiva que uma 
organização dá aos 
relacionamentos entre suas 
diversas unidades operacionais e 
funcionais, bem como os capitais 
que usa ou afeta. 

– Leva à tomada de decisão 
integrada e ações que levam em 
conta a geração de valor no curto, 
médio e longo prazos. 

– Leva em consideração a 
conectividade e as 
interdependências entre uma 
gama de fatores que afetam a 
capacidade de uma organização 
de gerar valor ao longo do tempo, 
inclusive:

“Como uma organização adequa seu modelo de 

negócios e sua estratégia ao seu ambiente 

externo e aos riscos e às oportunidades 

enfrentados”.



IIRC 
Estrutura



IIRC 
Base de Dados (exemplos)

http://examples.theiirc.org/home

http://examples.theiirc.org/home


IIRC 
Corporate Reporting Dialogue

http://corporatereportingdialogue.com/

Iniciativa desenvolvida para responder ao mercado que exige uma 

maior coerência, consistência e comparabilidade entre os 

frameworks, diretrizes, normas e requisitos relacionados aos 

relatórios corporativos.

http://corporatereportingdialogue.com/


IIRC 
Corporate Reporting Dialogue

http://corporatereportingdialogue.com/

http://corporatereportingdialogue.com/


IIRC 
Corporate Reporting Dialogue

http://corporatereportingdialogue.com/

http://corporatereportingdialogue.com/


IIRC 
Corporate Reporting Dialogue

http://corporatereportingdialogue.com/

http://corporatereportingdialogue.com/


IIRC 
Corporate Reporting Dialogue

http://corporatereportingdialogue.com/

http://corporatereportingdialogue.com/


IIRC 
Comissão Brasileira do Relato Integrado



IIRC 
Comissão Brasileira do Relato Integrado

Tradução NewsletterSite CBARI

http://www.relatointegradobrasil.com.br/

http://www.relatointegradobrasil.com.br/


IIRC 
Comissão Brasileira do Relato Integrado



IIRC 
Estrutura Internacional para o 

Relato Integrado – Framework <IR>

Uma Nova Perspectiva

Fonte: IIRC – A Estrutura Internacional para Relato Integrado

http://integratedreporting.org/wp-content/uploads/2015/03/13-12-08-THE-INTERNATIONAL-IR-FRAMEWORK-Portugese-final-1.pdf


IIRC 
Estrutura Internacional para o 

Relato Integrado – Framework <IR>

Baseada em Princípios

Fonte: IIRC – A Estrutura Internacional para Relato Integrado

http://integratedreporting.org/wp-content/uploads/2015/03/13-12-08-THE-INTERNATIONAL-IR-FRAMEWORK-Portugese-final-1.pdf


IIRC 
Estrutura Internacional para o 

Relato Integrado – Framework <IR>

Fonte: IIRC – A Estrutura Internacional para Relato Integrado

• Capital humano: As competências, habilidades e experiência das pessoas e suas motivações 

para inovar, incluindo: (i) o seu alinhamento e apoio à  estrutura de governança,  ao  

gerenciamento de riscos e aos valores éticos; (ii) a capacidade de entender, desenvolver e 

implementar a estratégia de uma organização; (iii) lealdade e motivação para melhorar processos, 

bens e serviços, incluindo a capacidade de liderar, gerenciar e colaborar. 

• Capital Social e Relacionamento: As instituições e os relacionamentos dentro e entre 

comunidades, grupos de partes interessadas e outras redes, e a capacidade de compartilhar 

informações para melhorar o bem-estar individual e coletivo. O capital social e de relacionamento 

abrange: (i) padrões compartilhados, bem como valores e comportamentos comuns; (ii) o 

relacionamentos com as principais partes interessadas e a confiança e o compromisso que uma 

organização desenvolve e procura construir e proteger com as partes interessadas externas; (iii) 

intangíveis associados com a marca e reputação desenvolvidas por uma organização; (iv) licença 

social para a organização operar.

• Capital Financeiro: Conjunto de recursos que: (i) está disponível a uma organização para ser 

utilizado na produção de bens ou na prestação de serviços; (ii) é obtido por meio de 

financiamentos, tais como dívidas, ações ou subvenções, ou gerado por meio de investimentos.  

http://integratedreporting.org/wp-content/uploads/2015/03/13-12-08-THE-INTERNATIONAL-IR-FRAMEWORK-Portugese-final-1.pdf


IIRC 
Estrutura Internacional para o 

Relato Integrado – Framework <IR>

Fonte: IIRC – A Estrutura Internacional para Relato Integrado

• Capital Natural: Todos os recursos  ambientais renováveis e não renováveis e processos 

ambientais que fornecem bens ou serviços que apoiam a prosperidade passada, presente e futura 

de uma organização. Isto inclui: (i) água, terra, minerais e florestas; (ii) biodiversidade e a qualidade 

do ecossistema. 

• Capital Manufaturado: Objetos físicos manufaturados (diferentes de objetos físicos naturais) 

disponíveis a uma organização para uso na produção de bens ou na prestação de serviços, 

incluindo: (i) prédios; (ii) equipamentos; (iii) infraestrutura (tais como estradas, portos, pontes e 

plantas para o tratamento de esgoto e água) 

• Capital Intelectual: são intangíveis organizacionais baseados em conhecimento, entre eles: (i) 

propriedade intelectual, tais como patentes, direitos autorais, software, direitos e licenças; (ii) 

“capital organizacional", tais como conhecimento tácito, sistemas, procedimentos e protocolos.

http://integratedreporting.org/wp-content/uploads/2015/03/13-12-08-THE-INTERNATIONAL-IR-FRAMEWORK-Portugese-final-1.pdf
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IIRC 
Estrutura Internacional para o 

Relato Integrado – Benefícios

• Avanços na compreensão de criação de valor: Um dos benefícios mais 

importantes e mais comuns entre as  organizações é  uma nova e melhor 

compreensão de como elas criam - ou destroem – valor.

• Melhorar o que é mensurável: Com a compreensão das mudanças de criação 

de valores, também há mudanças nas tomadas de decisão.

• Melhorar a gestão da informação e da tomada de decisão: Novas 

abordagens de criação de valor e de tomada de decisão requerem que as 

organizações avaliem suas performances em novas perspectivas. A maioria das 

organizações relataram mudanças no desempenho das informações utilizadas 

pela administração e na qualidade de certos tipos de dados utilizados 

internamente.

• Uma nova abordagem na relação com os stakeholders: Organizações 

revelaram que o processo de adoção e de publicação o Relato Integrado  teve 

um impacto sobre as relações com as partes interessadas (stakeholders). As 

empresas acreditam que os provedores de capital desenvolveram uma melhor 

compreensão de suas estratégias e objetivos de longo prazo.

• Conexão entre áreas e aumento das perspectivas: O Relato Integrado muda 

não só a forma como as organizações relatam mas também como elas 

trabalham e pensam sobre o que fazem. Maior colaboração e respeito foram 

vistos como vantagens importantes.

http://integratedreporting.org/wp-content/uploads/2014/09/IIRC.Black_.Sun_.Research.IR_.Impact.Single.pages.18.9.14.pdf

http://integratedreporting.org/wp-content/uploads/2014/09/IIRC.Black_.Sun_.Research.IR_.Impact.Single.pages.18.9.14.pdf
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(*) Conforme lista Relate ou Explique da BMF&Bovespa de 2016
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